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PLANO DE TRABALHO DE SERVIÇO SOCIOASSISTENCIAL 

FONTE DO RECURSO: FUMCAD 

 

1– Identificação da Instituição  
 

1.1 – Nome da Instituição 

LAR DO MENOR DE CARAPICUIBA 

 

1.2 – Endereço 

Rua: Franca 

Bairro: Vila Dirce 

CEP: 06335-330 

Sitio: www.lardecarapicuiba.org.br 

Email: lardomenor.carapicuiba@gmail.com 

Telefone: (11)4187-2258 

 

1.3– CNPJ  

Número do CNPJ: 48.891.535/0001-26 

Data da abertura: 05/07/1977 

Atividade Econômica Principal: Atividades de Associação de defesa de  

Direitos sociais. 

Atividades Econômicas Secundárias: 94.93-6-00 Atividades de 

organizações associativas ligadas à cultura e à arte. 

94.99-5-00 Atividades associativas não especificadas anteriormente. 

 

1.4-  Dados do representante legal 

 

Nome do Presidente: Amaro Helfstein 

RG: 9.167.342-2 

CPF: 760.441.148-72 

E-mail: lardomenor.carapicuiba@gmail.com 

Telefone: (11)4187-2258 

 

 

 

1.5 – Vigência do Mandato da Diretoria Atual 
 

 

De  28/02/2021 à 27/02/2024 

http://www.lardecarapicuiba.org.br/
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1.6 – Dados da Sede (Preencher se o serviço for realizado por uma filial) 

Nome: 

CNPJ: 

Data de Abertura do CNPJ: 

Endereço: 

Município: 

CEP: 

Telefone: 

E-mail: 

 

1.7 – Número da Inscrição no CMDCA . 
 

Inscrição CMDCA: Nº: 15/97- FLS 16 -LV 01 

Município: Carapicuíba 

 

1.8 – Dados Bancários. 

Banco (Instituição Financeira Pública) Banco do Brasil 

Número da Conta Corrente: 55134-1  

Número da Agência: 1008 

 

1.9– Segmento da Instituição. 

Abrigar e prestar assistência integral às crianças e adolescentes 

abandonadas, ou em situações de: risco pessoal, social ou psicológico e 

ainda: 

Implantar ou inserir a população atendida em programas e/ou projetos 

pedagógicos diversificados voltados para a educação e profissionalização, 

a cidadania, a ética, a cultura, processos de informações e orientações, o 

esporte e o lazer; 

Viabilizar programas de apoio e orientação familiar, usando quando 

houver condições favoráveis, o retorno da criança ou adolescente a família, 

e quando na possibilidade isso ocorra, implementar projetos que 

viabilizem a inserção da mesma em família substitutiva; 

Através de projetos específicos e direcionados e através de uma atuação 

mais ativa e participativa no seio da comunidade na qual está inserida, 

buscar apoio da mesma para realização e fortalecimento de seu projeto. 

Implementar projetos informativos específicos para a população em geral, 

voltados para questões relacionadas à população. 
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1.10.  O imóvel onde funciona o Serviço é: 

 

(x) Próprio 

(  ) Cedido (  ) público (   ) particular 

(  ) Alugado 

 

1.11 – Funcionamento da Instituição. 

 
08:00h as 11:30h e das 13:00h as 17:30h 

 

1.11.1- Dias da Semana 

 
( x) segunda-feira 

(x ) terça-feira 

(x ) quarta-feira 

( x) quinta-feira 

( x) sexta-feira 

(x ) sábado 

(x ) domingo  

 

1.11.2 – Horário de atendimento 

 
( ) até 20 horas 

( ) de 21 a 39 hora por semana 

( ) 40h por semana 

( ) mais de 40h por semana 

( x) Ininterrupto – 24 h/dia, 7 dias/semana 

 

2 – Responsáveis pela Execução do Serviço:  

 

2.1 – Coordenador Técnico. 

 

Nome: Ana Rita Nascimento 

Formação Profissional: Assistente Social 

CPF: 010.103.978-69 

RG: 14.248.117-8                      Data de Emissão/SSP: 14/06/2012 

E-mail: lardomenor.carapicuiba@gmail.com 

Telefone: (11)4187-2258 
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2.2 – Responsável pela Execução. 

 

Nome: Iris Regina Moreira 

Formação Profissional: Psicóloga 

CPF: 140.764.988-44 

RG: 23.664.723-4                      Data de Emissão/SSP: 06/01/2016 

E-mail: lardomenor.carapicuiba@gmail.com 

Telefone: (11)4187-2258 

 

2.3 - Responsável pela Prestação de Contas. 

 

Nome: Ana Rita Nascimento 

Formação Profissional: Assistente Social 

CPF: 010.103.978-69 

RG:14.248.117-8                      Data de Emissão/SSP: 14/06/2012 

E-mail: lardomenor.carapicuiba@gmail.com 

Telefone: (11)4187-2258 

 

 

3 – DESCRIÇÃO DO PROJETO. 

 

3.1 Título do Projeto: Colorindo a Vida 

Queremos que as crianças acolhidas na instituição, não só as internas mas 

as que vem diariamente participar do Serviço de Convivência e 

Fortalecimento de vínculos precisam sentir-se num espaço acolhedor. As 

mudanças nos espaços trazem um acolhimento e um pertencimento para 

crianças e adolescentes que não tem contato com a família ou este contato 

é bem reduzido e não possuem uma casa “própria” , o espaço alegra a vida 

dessas crianças e adolescentes e eles tem orgulho do local onde vivem e 

podem trazer amigos e apresentar a casa sem nenhum constrangimento. 

 

 

3.2 - Diretriz ou Eixo Temático: 

Eixo I - Acolhimento Institucional 

 

3.2.1 - Identificação do Objeto: 

 

Obras,instalações e pequenas reformas 
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3.3 Justificativa 

 
Em consonância com a Constituição, em 1993, foi promulgada a Lei 

Orgânica da Assistência Social (LOAS), de n° 8.7421, que, regulamentando 

as ações da assistência social, estabelece normas e critérios para a sua 

organização como direito e traz como definição em seu artigo 1° a afirmação 

de que a assistência social, direito do cidadão e dever do Estado, é Política 

de Seguridade Social não contributiva, que provê os mínimos sociais, 

realizada através de um conjunto integrado de ações de iniciativa pública e 

da sociedade, visando garantir o atendimento às necessidades básicas. 

A Política Nacional de Assistência Social (PNAS/2004), decorrente da 

LOAS, é resultado de amplo debate nacional integrado nas deliberações da 

IV Conferência Nacional de Assistência Social, realizada em Brasília, em 

dezembro de 2003 e aprovada em outubro de 2004 pelo Conselho Nacional 

de Assistência Social – CNAS. Essa aprovação expressou uma posição 

nacional face ao novo modelo de política, de gestão e de estabelecimento de 

diretrizes para a efetivação da assistência social como direito de cidadania e 

como responsabilidade do Estado. Deliberou pela implantação do Sistema 

Único de Assistência Social (SUAS), cujo modelo de gestão para todo o 

território nacional integra os três entes federativos e objetiva consolidar um 

sistema descentralizado e participativo, instituído pela LOAS.     

Carapicuíba, uma cidade tipicamente dormitório e grande fornecedora de 

mão de obra especializada para todos os setores da industria de São Paulo. 

Tem um grande déficit habitacional e uma população operária com baixa 

renda familiar, que dificultam as soluções propostas para melhorar o perfil 

do município de Carapicuíba . Com seu pequeno número de industrias e na 

maioria pequenas empresas prestadoras de serviços, com uma arrecadação 

baixa , o município de Carapicuíba tem muitos problemas sociais que 

envolvem principalmente a criança e o adolescente, o índice de 

criminalidade na cidade também é alto e necessita de investimentos e apoio 

na área social, dessa forma possibilitar  as crianças/adolescentes do 

acolhimento  um espaço  adequado e propício para o convívio. 
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O Lar do Menor de Carapicuíba, fundado em 04 de maio de 1977, 

possui um espaço amplo, com uma área construída de aproximadamente 

1.300m² , (01 quadra poliesportiva coberta, 01 sala de TV, 01 escritório, 01 

dispensa, 01 rouparia, 01 cozinha, 01 brinquedoteca/biblioteca, 04 quatro 

salas de atividades, 08 banheiros, 01 área de churrasqueira, 01 refeitório, 01 

lavanderia, 01 berçário, 01 varanda, 03 dormitórios), porém necessita de 

reformas e implantação de novas técnicas que viabilizem melhoria no 

atendimento.  

Possui área externa de aproximadamente 4.000m², apresenta uma 

quadra poliesportiva, várias salas onde são realizadas atividades e demais 

ações que visam a integração social, atividades de convívio e aprendizagem, 

atividades físicas, culturais e de lazer.  

Porém, há a necessidade de manutenção das salas de atividades do 

Serviço de Convivência e fortalecimento de vínculos para deixar o ambiente 

mais ventilado, assim como pintura e pequenos reparos dos demais espaços 

para beneficiar os acolhidos e disponibilizar um ambiente saudável,  que 

venha contribuir com as atividades desenvolvidas no atendimento de 

crianças e adolescentes na faixa etária de 0 à 18 anos, dessa forma gerando 

mais conforto e humanização.  

Outra ação importante neste projeto é a ativação do poço 

semiartesiano, para que possamos sanar o alto custo mensal da conta de água, 

através de instalações adequadas de mecanismos de bombeamento para 

trazer a água a superfície, bem como fomentar outros projetos, como o 

cultivo de hortaliças e demais atividades que proporcionarão maior 

qualidade de vida as nossas crianças e adolescentes. 

A reforma da unidade é fundamental para o aprimoramento dos 

serviços e a continuidade do atendimento, garantindo um espaço físico com 

condições adequadas, viabilizando o pleno desenvolvimento das crianças e 

adolescentes acolhidos, oferecendo o estabelecimento de relações de afeto, 

e cuidado. 
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4- Objetivos 
 

4.1 – Geral 

-             O projeto tem como objetivo geral proporcionar melhoria na 

qualidade das instalações físicas através de reforma do local, pequenos 

reparos e instalação de equipamentos que tragam o aprimoramento das 

condições de habitabilidade, salubridade e e outras formas sustentáveis que 

geram economia no consumo de água, possibilitando o cultivo de 

hortaliças, para uma alimentação saudável para os usuários entre outros 

aspectos físicos que garantem maior conforto e segurança para as crianças 

e adolescentes acolhidas neste Serviço. 

 

4.2 Específicos 

- Sanar o alto custo mensal da conta de água, através da ativação do poço 

semiartesiano, que necessita de mecanismos de bombeamento para trazer 

a água a superfície. 

 

- Promover melhorias nas instalações físicas existentes para o 

aprimoramento dos serviços, visando melhoria na qualidade de vida das 

crianças e adolescentes acolhidas; 

- Disponibilizar ambiente lúdico, onde coexista a função educativa e 

participativa, estruturando a formação de cidadãos; 

- Estimular o desenvolvimento de valores. 

- Melhor acomodação dos nossos assistidos e das crianças e adolescentes 

do Projeto ABC da Vida. 

 

 

 

5 – Público Alvo. 
 

Crianças e adolescentes na faixa etária de 0 à 18 anos de idade. 
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6- FORMA DE ACESSO AO SERVIÇO. 
(  ) - Encaminhamentos dos CRAS e CREAS; 

(  ) - Demanda espontânea; 

( )  - Encaminhamento da rede SOCIOASSISTENCIAL; 

( )  - Encaminhamento das demais políticas públicas; 

(x) - Encaminhamento de órgãos do Sistema de Garantia de Direitos - 

.   

7 – Metas 

7.1 – Qualitativas 

- A pintura da casa traz um  ambiente saudável , agradável e alegre que é 

proporcionado com novas cores . 

- Oferece uma melhor higienização do ambiente; 

- A pintura serve para sinalizar , identificar, isolar termicamente, controlar 

luminosidade e podendo ainda suas cores serem utilizadas para influenciar 

psicologicamente  as pessoas; 

- O poço artesiano oferece inúmeros benefícios para os usuários: água pura, 

economia, praticidade e segurança; 

- O poço artesiano não oferece riscos ambientais, fornece água com custo 

reduzido e gera fácil controle de consumo. 

 

7.2 - Quantitativas 

Total de 20 usuários  

8 – Atividades Desenvolvidas 

- Atendimento personalizado; 

- Acesso a atividades culturais, esportiva e de lazer, Assistência psicológica 

e social;  

- Aproximação da criança/adolescente com o familiares; 

- Visitas domiciliares; 

- Incentivo ao apadrinhamento; 
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- Oferecer espaço adequado para o desenvolvimento social e psicológico da 

criança e do adolescente; 

- Articulação com o CRAS e o CREAS de referência; 

- Fortalecimento da função protetiva da família; 

- Desenvolvimento de ações de convívio familiar e comunitário; 

- Inserção em projetos /programas de capacitação e preparação para o 

mundo do trabalho; 

- Elaboração e manutenção dos relatórios. 

9 – Metodologia 

- Atender  crianças e adolescentes que encontram-se  em situação de risco 

pessoal, social e psicológico; 

- A capacidade de atendimento sem prejuízos na qualidade do serviço 

prestado é de 20 acolhidos; 

- A clientela é encaminhada pela Vara da Infância e da Juventude  e do 

Conselho Tutelar; 

- Oferecer acolhimento, dando-lhes acomodações, alimentação, vestuário 

entre outras; 

- Oferecer assistência médica, odontológica, escolarização, práticas 

esportivas, lazer e interação com a comunidade. 

10- Acompanhamento da Metodologia.  
 

Estratégicas 

metodológicas 

 Periodicidade Resultados esperados 

Acolhida e escuta Na data do 

acolhimento 

Que a criança e o 

adolescente sintam-se 

confortáveis com a 

nova realidade. 

Visitas domiciliares Semestral Verificar a evolução 

do caso e para um 
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possível 

desacolhimento. 

Ações de convívio 

familiar 

Mensal O fortalecimento de 

vínculos familiares. 

Inserção em 

projetos/projetos de 

capacitação para o 

trabalho. 

Sempre que algum 

adolescente atingir a 

idade de 15 anos 

Capacitação e inserção 

no mercado de 

trabalho. 

 

 



 

11 
 

 

 

11- Recursos Operacionais . 

 

Atualmente o Lar do Menor de Carapicuíba conta com espaço físico de 

3.715m², dispõe  de 1 quadra poliesportiva;   sala de TV; escritório; rouparia; 

cozinha; sala de psicologia;  2 banheiros externos; 1 sala de música,1sala de 

atividades diversas, 01 biblioteca  e playground.                                                                                                                                                                                                                 

 

11.1 – Ambiente Físico. 

 

1 Quadra Poliesportiva 

1 Sala de Psicologia 

1 Sala de Informática 

1 Sala de Música 

1 Brinquedoteca 

1 Biblioteca 

1 Sala de Estudos 

Área externa com gramado 

08 Banheiros 

1 Refeitório 

1 Sala de TV 

3 Dormitórios 

1 Berçário com área de lazer 

1 Varanda 

1 Área com Churrasqueira 

1 Cozinha 

1 Dispensa 
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a) Provisões 

11.2- Materiais Necessários 

Tinta, rolo de pintura, lixa de parede, lixa para ferro, água raz, fita adesiva, 

janelas, Conjunto moto-bomba submersa, tubo galvanizado, Niple 

Galvanizado, bucha de redução, luvas galvanizadas, curvas galvanizadas, 

registro gaveta bronze, válvula ret. vertical, tampa braçadeira c/braçadeira, 

painel de comando motor 3HP, 220V, monofásico, eletrodos, cabo 

imersível, cabos para eletrodos, tubo marrom, jogo para-raios, chave boia, 

janela. 

 

 

11.3 - MATERIAL PERMANENTE. 

Conjunto moto-bomba submersa, Inversor, tubo galvanizado, Niple 

Galvanizado, bucha de redução, luvas galvanizadas, curvas galvanizadas, 

registro gaveta bronze, válvula ret. vertical, tampa braçadeira c/braçadeira, 

painel de comando motor 3HP, 220V, monofásico, eletrodos, cabo 

imersível, cabos para eletrodos, tubo marrom, jogo para-raios, chave boia, 

janelas. 

 

 

 

 

11.4- MATERIAIS NECESSÁRIOS PARA EXECUÇÃO DO 

PROJETO 

 

Tinta para pintura de paredes, papel de parede, rolos de pintura, lixa de 

parede, lixa para ferro, tinta a óleo para portas e janelas, água raz, fita 

adesiva, janelas.Conjunto moto-bomba submersa,Inversor, tubo 

galvanizado,Niple Galvanizado, Bucha de redução,Luvas galvanizadas, 

curva galvanizadas, Registro gaveta de bronze, Válvula  ret. vertical, 

tampa braçadeira c/braçadeira, Painel de comando motor 3HP, 220v , 

monofásico, eletrodos,cabo imersível,cabos para eletrodos, tubo marron, 

jogo para-raios, chave boia. 

 

11.5 – ALIMENTAÇÃO.  

 

Café da manhã : das 7h as 8h 

Almoço:11h 

Lanche da tarde: 15h 

Jantar: 18h 

Lanche da noite: 20h 
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b) Recursos Humanos  

 

11.6- Recursos Humanos necessários para a execução do serviço de 
acolhimento:  
 

 

 

Nome 

Quant Cargo/Função Escolaridade Carga 

Horária 

Forma de 

contratação 

(CLT, RPA, 

MEI, 

Voluntário) 

Salári 

       

Tatiana 

Coélbas 

Bianchesi 

1 Oficina de 

leitura 

Superior 

Completo 

20h/s MEI $ 

1.470,00 

Iris Regina 

Moreira 

1 Psicóloga Superior 

Compl. 

30h/s  

MEI 

$ 

3.507,00 

Silvio Cesar 

Roque 

1 Oficineiro Ensino 

Superior  

20h/s MEI $ 

2.310,00 

Armando 

José dos S. 

Filho 

1 Oficina música Ensino 

Médio 

20h/s MEI $ 

1.687,00 

Valdézio da 

Silva Soares 

1 Oficina de 

capoeira 

Ensino 

Médio 

16h/s MEI $    

800,00 

Maria 

Cleonice 

Alves de 

Oliveira 

1 Monitora Fundamental 44h/s CLT 

 

 

 

$ 

1.269,00 

Ilma Pereira 

do Carmo e 

Silva 

1 Monitora Superior 44h/s CLT $ 

1.269,00 

Maria Tereza 

Urbina da 

Silva 

1 Monitora Médio 44h/s CLT $ 

1.269,00 

Edilaine Ap. 

de Oliveira 

1 Monitora Médio 44h/s CLT $ 

1.269,00 
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12 - CRONOGRAMA DE AÇÕES 

AÇÃO 

 

Mês  

01 

 

02 

 

03 

 

04 

 

05 

 

06 

 

07 08 09 

 

10 

 

11 

 

12 

 

Atividades 

recreativas 

X x x x x x x x X x x x 

Oficina de Música X x x x x x x x X x x x 

Oficina de capoeira X x x x x x x x X x x x 

Grupos SCFV X x x x x x x x X x x x 

Visitas domiciliares X x x x x x x x X x x x 

Oficina de 

informática 

X x x x x x x x X x x x 

Reuniões famílias  X   x   x   x   

Grupo de reflexão X x x x x x x x X x x x 

Trabalho em grupo 

sobre 

convívio/autonomia 

familiar 

x x x x x x x x x x x x 

Atendimentos 

individuais, de acordo 

com a demanda  

X x x x x x x x X x x x 

Realizações de 

grupos temáticos 

X x x x x x x x X x x x 

Encaminhar  as 

famílias/usuários para 

a rede 

socioassistencial 

X x x x x x x x X x x x 

Vivência de valores 

na educação 

X x x x x x x x X x x x 

Comemorações 

festivas 

X x x x x x x x X x x x 

Mobilizar os 

familiares e crianças 

para participar das 

X x x x x x x x x x x x 
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conferências 

municipais 

Manter o banco de 

dados da instituição 

atualizado 

X x x x x x x x x x x x 
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13 – Indicadores de Avaliação  

 

13.1 - Metas quantitativas  

 

Indicadores Instrumental Periodicidade 

Aumentar o número de 

crianças em família 

substituta em 80% 

Dados estatísticos 

fornecido STJ 

Mensal 

Aumentar o número de 

apadrinhamentos em 

100% 

Seleção de pessoas que 

tenha o perfil para 

apadrinhar 

Quinzenal 

Acolher crianças e 

adolescentes por no 

máximo 24 meses 

Cumprir o programa 

do Conselho Nacional 

do MP 

        Trimestral     

Desempenho da 

criança na escola 

Acompanhar o boletim 

escolar 

           Semestral 

 Número de 

comemorações dos 

aniversariantes  

Fotos Mensal 

Potencializar o 

atendimento das 

crianças a partir da 

articulação com a rede 

de serviços 

 

 
Reuniões 

 
Mensal 

13.2 - Metas qualitativas  

 

Indicadores Instrumental Periodicidade 

Acolhida e recepção 

das crianças 

Assistente social Sempre que 

necessário 

Encaminhar para 

instituição de ensino 

Coordenadora/Psicóloga Sempre que 

necessário 

Encaminhamento para 

avaliação de saúde 

UBS e Hospitais Sempre que 

necessário 

Construção do PIA Assistente social Sempre que 

necessário 

Apresentar e socializar 

as regras de convívio 

da instituição 

Psicóloga/pedagoga Trimestral 

Acompanhamento 

junto a família, 

Assistente social e 

psicóloga 

Mensal 



 

17 
 

visando o 

desacolhimento 

 

14 –  Plano de Aplicação de Recursos Financeiros (Mencionar 

todas as despesas por categoria. Para cada cofinanciamento 

apresentar um plano específico) 
 

Quantidade de grupos solicitados ou usuários: 20 usuários . 

Valor Total da parceria: R$ 59.170,00  

  
 

Despesa Item de 
despesa 

Percentual de 
despesa 

Valor mensal 

1. Pessoa 
Jurídica 

 
1.1. Pintura 
1.2. Obras e 
Instalações 
1.3. Pequenas 
reformas 
1.4 Serviço de 
análise 
laboratorial da 
água 
 

 
14% 
53% 
23% 
 
 
 
5% 

  
R$   8.283,80 
R$ 31.360,10 
R$ 13.609,10 
 
 
R$ 2.233,63 

    

2. Consumo 2.1 Aquisição 
de material  
 
 

  
 
 
5% 
 

R$  3.683,37 
 
 
 
 

Valor do 
projeto 

  R$ 59.170,00 

 

Valor total 
arrecadado 

Total 100% R$ 73.962,50 

    

FUMCAD  20% R$ 14.792,50 
 
 

Materiais a serem adquiridos  

Tinta para pintura de paredes, papel de parede, rolos de pintura, lixa de 

parede, lixa para ferro, tinta a óleo para portas e janelas, água raz, fita 
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adesiva, janela,Conjunto moto-bomba submersa, tubo galvanizado,Niple 

Galvanizado, Bucha de redução,Luvas galvanizadas, curva galvanizadas, 

Registro gaveta de bronze, Válvula  ret. vertical, tampa braçadeira 

c/braçadeira, Painel de comando motor 3HP, 220v ,Inversor,  monofásico, 

eletrodos,cabo imersível,cabos para eletrodos, tubo marron, jogo para-

raios, chave boia e matérias para construção. 

 

 
Obs.: O recurso deverá ser aplicado conforme as normativas de cada ente federado 

15–Previsão de Receitas e Despesas a serem realizadas na Execução do 

Serviço  

( X) Recurso FUMCAD 
 

16 – Cronograma de Desembolso Financeiro. 
MESES/ANO VALOR FONTE DE RECURSO 

    01-  Maio/2021 $  37.277,10 FUMCAD 

    02-  Junho/2021  $  10.946,45 FUMCAD 

    03-  Julho/2021  $    2.736,61 FUMCAD 

    04-  Agosto/2021 $    2.736,61 FUMCAD 

    05-  Setembro/2021 $    2.736,61 FUMCAD 

    06-  Outubro/2021 $    2.736,62 FUMCAD 

   

 

17– Previsão de Início e Fim da Execução do Objeto: 

De: 01 de novembro de 2021  à  31 de  outubro de 2022.  

 

18-  Monitoramento e Avaliação. 
Avaliação será por meio da observação que um espaço conservado reflete na 

qualidade de vida das crianças e adolescentes acolhidos, torna-se adequado 

e propício para o convívio, onde os usuários sentem prazer de habitar o local 

onde residem e consequentemente irão cuidar e ter zelo pelo local que lhes 

pertence . 
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19 – Prestação de Contas . 

A prestação de contas será encaminhada mensalmente ao órgão gestor. 
                                                     

   Carapicuíba/SP, 10 de janeiro de 2022. 
 

                                                                                                         
  

Ana Rita Nascimento  Enio Francisco Santos 
Técnico responsável pelo projeto ou 

plano de trabalho 
 Representante Legal da Entidade 

 

 

22 - Aprovação pela Concedente 

 

Aprovo o presente Plano de Trabalho 

 

 
Carapicuíba/SP, ______   de  ________________  de 2.0___ 

. 
 

 
 

_______________________________________ 
Roberta Cristina Hipólides das Neves 

Presidente do CMDCA 
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_________________________________ 
Juliana de Arruda Bezerra Boni  

Secretária Municipal da Assistência Social E  Cidadania 
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